
 

 
VESTIBULAR 2011 

1ª Fase 
 

REDAÇÃO 
 
Instruções Gerais: 

 

• Hoje você deverá elaborar uma Redação e responder às 
questões de Língua Portuguesa e de Inglês. 

• Você terá 4 horas para realizar as três provas. 

• O verso das páginas poderá ser utilizado para rascunho. Os 
rascunhos não serão considerados para efeito de correção. 

• As respostas das questões, bem como a Redação, deverão 
ser redigidas nos espaços destinados a elas, com letra legível 
e, obrigatoriamente, com caneta azul ou preta. 

• Não se esqueça de assinar as tarjetas das capas de todos 
os cadernos da prova, no local indicado. 

• Não se identifique em nenhuma das folhas do corpo da 
prova, pois isso implicará risco de anulação. 

 
Instruções para a prova de Redação: 

 
A prova de Redação vale 10 pontos no total, assim distribuídos: 
Adequação ao tema e à estrutura – 4 pontos  
Articulação e argumentação – 3 pontos  
Domínio da norma culta – 3 pontos  
 
A Redação deverá ter, no mínimo, 30 e, no máximo, 40 linhas. 
Textos fora desses limites não serão corrigidos, recebendo, 
portanto, nota zero. 
A Redação terá nota zero caso haja fuga total ao tema ou à 
estrutura indicados. 
 
Estará automaticamente eliminado do processo seletivo o 
candidato que obtiver nota bruta inferior a 3,0 na prova de 
Redação. 
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A imagem e os textos apresentados a seguir constituem um pequeno conjunto de ideias e estímulos 

que informam a proposta de redação. Por isso, leve-os em consideração ao redigir o seu texto 

dissertativo.  
 

Texto I 
 

A transparência veio para ficar 
 

Independentemente de países ou mesmo de classes sociais, temos um amplo e crescente 

aumento do fluxo de informação. Nesta época de blogs e redes sociais (como Twitter, Facebook e 

Orkut), abastecidos por aparelhos celulares que são também gravadores e câmeras fotográficas, tudo 

se sabe e a informação flui em poucos segundos. Assim, entramos numa fase em que tudo o que um 

indivíduo ou uma empresa faz pode virar público instantaneamente. [...]  

De certa maneira, podemos dizer que a luz está acesa, e aqueles processos que dependiam das 

sombras para sobreviver estão condenados a desaparecer. Isso é muito positivo, pois poderemos 

conhecer cada vez melhor as pessoas, as empresas e os governos como eles são, e não como eles 

gostariam que fossem percebidos. […] 

Precisamos de líderes que encorajem a abertura e a discussão e estejam sempre em busca do 

diálogo com os vários públicos com os quais se relacionam. Precisamos de uma sociedade com 

valores claros e que saiba reconhecer o benefício desse caminho. Em tempos de hipervelocidade de 

informação, a transparência será total, e todos sairemos ganhando. 
 

Fábio Barbosa, presidente do Grupo Santander Brasil e da Febraban. Folha de S. Paulo, 13 de junho de 2010 (excerto).  

 
 

Texto II 
 

Entrevista com Eben Moglen, concedida a Andrea Murta 
 

Enquanto os membros do Facebook discutem as minúcias dos controles de privacidade de seus 

perfis, provedores de serviços on-line seguem silenciosamente construindo dossiês sobre as ações de 

seus usuários. Para Eben Moglen, professor de Direito na Universidade Columbia (Nova York) e diretor 

do Centro Legal para Software Livre, a tendência construiu uma “polícia secreta do século 21”, que 

“tem mais dados do que agências de espionagem de regimes totalitários do passado”. […] 
 
Folha - Somos nós que estamos nos expondo demais?  

Eben Moglen - Não creio. É perfeitamente razoável pensar que o capitalismo do século 21 se baseie 

na descoberta de uma nova matéria-prima - a informação sobre nossas vidas privadas. O objetivo de 

sites como o Google é a reorganização da publicidade para favorecer o consumo em estilo 

americano. Se você sabe o que as pessoas buscam, pode definir sua publicidade por isso. E 

ferramentas como redes sociais sabem tudo sobre o consumidor. 

 

As redes sociais espionam deliberadamente?  

Sim, esse é seu negócio. A forma que encontraram de ganhar acesso à vida privada é oferecer 

páginas gratuitas e alguns aplicativos.  É uma péssima troca para o usuário - degenera a integridade 

da pessoa humana. É como viver num regime totalitário. 
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O Facebook diz que as pessoas querem compartilhar suas vidas e eles só facilitam. 

Sim, é um ótimo argumento. É por isso que a “polícia secreta do século 21” não tortura nem executa, 

e sim oferece “doces”. Nos ensinam a gostar disso. […] 
 

Mas o Facebook é abertamente sobre exposição... 

Toda a internet é sobre exposição. A diferença entre o que você pensa que está publicando e o que 

está de fato tornando público é na prática muito grande. Praticamente todos os movimentos na rede 

estão arquivados em algum servidor externo, fora do controle do usuário. 
 

Folha de S. Paulo, 29 de junho de 2010 (excerto) 

 
 

Imagem fotográfica 
 

 
 

O cogumelo atômico de Hiroshima 
 

Texto III 
 
Chega-se a um ponto em que, à notícia de uma nova invenção técnica, a humanidade responde com 
um grito de horror. 

Bertolt Brecht (adaptado) 

 
Proposta 

 

Como se há de ter observado, os textos e a imagem aqui apresentados partilham um mesmo tema. 

Se o tema lhes é comum, suas perspectivas sobre ele são, no entanto, até opostas: de um lado, a ideia 

de um esclarecimento irrestrito e de uma “transparência total” é vista como um grande triunfo social 

e humano; de outro lado, essa mesma tendência é vista como a própria realização do mal social por 

excelência: a degeneração da pessoa humana, o totalitarismo, a alienação e a catástrofe. Como você 

vê essa questão? Em um texto dissertativo, exponha seu ponto de vista a respeito do assunto. Dê a 

sua redação um título adequado. 
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(Título) 
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